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Resumo 

da Silva, Anderson Oliveira; Soares, Luiz Fernando Gomes; Colcher, Sérgio. 

Global Mobility Archtecture. Rio de Janeiro, 2009. 128p. Tese de Doutorado 

- Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

A otimização do handover é uma das áreas de interesse científico crescente 

com respeito à mobilidade em redes de comunicação. A duração da interrupção do 

serviço e a quantidade de pacotes perdidos durante períodos de handover impac-

tam diretamente no desempenho da comunicação e são críticos para aplicações 

onde o QoS é um fator essencial. O protocolo de mobilidade IP tradicional 

(MIPv6) torna a mobilidade IP possível mas não atende os requisitos de aplica-

ções de tempo real, interativas ou sensíveis ao atraso. Para otimizar o processo de 

handover L3, alguns aprimoramentos foram padronizados, como o HMIP e o 

FMIP. Esses protocolos contribuem para melhorar o handover L3 mas suas estra-

tégias são focadas no fluxo de descida (downstream). Para tratar do problema da 

latência da recuperação do fluxo de subida (upstream), duas estratégias podem ser 

seguidas: (i) propor mudanças ou adaptações para esses protocolos; ou (ii) propor 

uma nova arquitetura de mobilidade com um novo protocolo de controle de mobi-

lidade. Neste trabalho, propomos a Global Mobility Architecture (GMA), apresen-

tando suas entidades funcionais e operações para suporte à mobilidade com o uso 

do GMA Mobility Protocol (GMP). Quando a GMA é comparada às arquiteturas 

de mobilidade IP tradicionais e aprimoradas, várias vantagens podem ser observa-

das, como: (i) simplificação do protocolo de sinalização no terminal móvel; (ii) 

otimização do procedimento de atualização dos bindings; (iii) otimização do pro-

cedimento de registro; e (iv) otimização do handover L3. Em seguida, o trabalho 

apresenta uma avaliação do desempenho das arquiteturas de mobilidade citadas e 

da GMA com base nos seguintes fatores: (i) perda de pacotes durante uma sessão; 

(ii) latência do handover para restaurar o fluxo de downstream durante uma ses-

são; (iii) latência do handover para restaurar o fluxo de upstream durante uma ses-
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são; e (iv) requisito de tamanho de buffer para suporte aos mecanismos de arma-

zenamento e encaminhamento. Por fim, o trabalho apresenta uma análise dos re-

sultados obtidos na avaliação de desempenho e documenta, em seus apêndices, os 

handlers da entidade de gerenciamento de mobilidade, o formato da mensagem 

GMP e os tipos de PDUs. 

 

 

Palavras-chave 

Mobilidade IP; GMA, GMP, MIP, HMIP, FMIP. 
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Abstract 

da Silva, Anderson Oliveira; Soares, Luiz Fernando Gomes; Colcher, Sérgio. 

Global Mobility Archtecture. Rio de Janeiro, 2009. 128p. DsC. Thesis - De-

partamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janei-

ro. 

 

Handover optimization is one of the areas of growing scientific interest con-

cerning mobility in communication networks. The duration of service disruption 

and the amount of packet loss during handover periods directly impact on com-

munication performance and are critical to applications in which QoS is an essen-

tial factor. The traditional mobile IP protocol (MIPv6) makes IP mobility possible 

but does not accomplish the requisites for real-time, interactive or delay sensitive 

applications. To optimize the L3 handover process, some enhancements were 

standardized, like HMIP and FMIP. These protocols contribute to improve the L3 

handover but their strategies are focused on the downstream flow. To address the 

problem of the latency to restore the upstream flow, two strategies can be fol-

lowed: (i) to propose changes or adaptations to these protocols; or (ii) to propose 

new mobility architecture with new mobility control protocol. In this work, we 

propose the Global Mobility Architecture (GMA), introducing its functional enti-

ties and mobility support operations by means of the GMA Mobility Protocol 

(GMP). When the GMA is compared to traditional and enhanced IP mobility ar-

chitectures, many advantages can be observed, such as: (i) simplification of the 

signaling protocol on the mobile node; (ii) optimization of the binding update pro-

cedure; (iii) optimization of the registering procedure; and (iv) optimization of the 

L3 handover. Then, this work presents a performance evaluation of the mobility 

architectures above-mentioned and the GMA based on the following factors: (i) 

packet loss during a session; (ii) average handover latency to restore the down-

stream flow during a session; (iii) average handover latency to restore the up-

stream flow during a session; and (iv) buffer size requirement for buffering and 

forwarding mechanisms. Finally, this work presents the result analysis of the per-

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0420997/CA



 

 

formance evaluation and documents, in its appendixes, the handlers of the mobil-

ity manager entity, the GMP message format and the types of PDUs. 

 

 

Keywords 
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